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TRADt]CCA,Ó.,

o GENERAL JUNOT
tem bum lugar destincro entre os
Gl1erteiro.s, Gue se fizerão celebres
na Guer.ra da Revolução. Sendo
ainda muito novo teve huma gr::m--
de parte na gloria das Campanhas
de Italia , e do Egypto; e seu
Nome hc repetido com honra nos
Fastos Militares da França: Já..
mais houve Facção alguma, que
e .oáQ v isse debaix o das suas Ban-
~il'as.; c se, no decurso da Revo-
IllÇaQ, eHe se declarou por hum
.,~:rticto~ foi porque este era o de
la de Bramaire ( cQrreJpottJe " ,

~ fie &wub"o).
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JUNOT fez as suas primeiras Em-

prezas Militares no Cerco de Tou-
Ion, elle ahi principiou por hurna
daqucllas acções brilhantes ,que ao
depois lhe farão ião familiares. O
seu Chefe rendo hum dia necessi-
dade de hum Sold'ado , que se qui-
zesse arriscar, para que pelo meio
âo fogo do inimigo, levasse hum
Despacho importante a huma Bate-
ria p·osta em certa distancia, junot
se apresentou intrépido , e camr-
nhando francamente por entre as
ballas d' Arrelharia ; que se des-
paravão em todo este 'espa~o, che-
gou sem perigo ao' lugar destina-
do. A sua desrincta reputa ção co-
messou por este rasgo de intrepi ..
àez; e o seu Capitão dando-.lhO
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és parabens da sua coragem 1J1{:
disse " Junot til não es ainda mais
;, do que hum simples Sargento;
,., mas eu te pronostíco, que aind-a
.,. virá tempo em que sejas o Com-
'" mandante desta mesma' Com-
" panhia. " Adiante se yer.á que
este pronóstico se cumprio exacta-
meere.

No sitio de Toulon he que
Junor conheceo Bonaparte , o qual
em breve tempo ·veio a ser Gene-
eal em Chefe, e Junot ficou sen-
do' seu Aj.udame de Campo; e a-
compenhando-o na Italia se desfia-
guio, á vista ~o seu General, pelos
rasgos do .rnaior valor, Teve huma
grande parte nos famosos comba,-
.tÇf de Lonado , e de l:~tiglione:
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e foi admirado como hum dos mam
bravos officiaes do Exercito.

DEPOIS do successo de Lona1
dp muito tempo duvidoso, os Aus~
triacos querendo retirar-se para
Mincio, Bonaparte deu ordem aa
Brigadeiro Junot seu Ajudanre de
Campo para marchar á testa da sua
Companhia de Guias, e pel"Seguir
o inimigo, tomar de assalto a De-
senaano , e obrlgallo por isto mes-
·Plo a que se retirasse pua Salo,
Chegando '3 Desenzane , Juno.t en"
contra o Coronel Bender com hu..
ma parte do seu RegimentO de HIt ..
Ians : n ao se demorando "a araear-
lhe a retaguarda , fel conversão 1*'.
direita, e atacando b Regimeh~
,ela vangu«rda J fçre ~ Cqf(J~tl,
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t}ue elle queria fazer prezioneiró,
e depois de matar pela sua pro-
pria m~o seis soldados, cahio com
a cabeça para baixo , e ficou preci ..
pitado em hum fosso , e ferido com
seis golpes de Sabre , dos ~~aeti
felizmente nenhum era mortal. '

J U'N P T dotado de huma Al-
ma forte , então mais :intrepidó
~elo ardente fogo da mocidade ,
Clpenas esperou que suas fericas fos-
sem ligal,ias para lToa'r " nOT.~ ~
rlgos. Continuou :a abalisar-se eM
IOdo .o decurso .à,a Campanha de
anno 4.°, e tambem na do snno ).D

"eódo por isso muito estimado, c
"alído de Bonaparte.

O Egypto bem de presta of-
~l".~e.o nOYQs loaros pa!' os 1t~
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eezes- colherern ; e Junot foi hUl1l
dos Bravos, que merecêrão a hon-
ra de marchar ás Ordens do Ven ..
cedor da Italia, O novo Exercito,
que Toulon continha dentro de seus
JJ1!Jros, se compunha dos Batalhões
Francezes , e de Officiaes desrin-
ctos ppr seus talemos, e v icrorias ,
presagío certo de ~riunfQs ainda
jnarores,
. . Nos ultimes dias, de Prairia]
.do anno 6,0 (a J8, ou I9 de Ju~
Ilho de 1798) os Francezes chegá ..
rão defronte de .Malra , e quando
Q Gram-Mestre enviou a pedir hum
armesticio , Bonaparte mandou a
Junot para em seu nome aquiescer
a esta preposta ; com tanto , que
Q {:lr.alll..M,sfrç .adminisse por prel"
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ti m inar a negociação da entrega da
Praça. Concluio-se huma suspençâo

de armas por 24 horas, e logo
depois ficou a Ilha em poder dos
Franceze~.

ENTAÓ a Esquadra se fez á
véla pua o Egypto, Os France-
zes se sentirão animados de huma
nova coragem á vista destas regiões,
que trazião a memoria muitos a-
contecimentos maravilhosos : o seu
valor se augrnenrou quando v írao
o grande número ) e intrepidez dos,
inimigos com quem havião de com-
bater.

NAO falâmos aqui das bata-
lhas de Rahmanié , de Chébreisse ,
e das Pyramides aonde os GeneracSl,
Offi~iaes) c Soldados E1.lcçessiva-
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mente derão ás Tropas o mais raro
exemplo de intrepidez, e de va-

ler. Iunor apparecia sempre aonde
o perigo era mais eminente; e ti-

nha hurna grande pane na gloria
destes rnemoraveis combates.

DEPOIS da Conquisra do Egy.
pro se resolveo huma expedição

para a Syria : Junor sendo, então-

General de Brig3da Commandava
parte da Devisao Kleber: a sua co-
ragem não se diminuio nem com
as afadigadas , e laborios'3s mar-
.clras , nem com a sede ardente, que
soffreo arravessando com o Exerci.
to aquelles áridos Desertos. A De ..
visão Kleber formava a vanguarda-
deste Exercito: el1a foi a que mar-
shou primeiramente para jaJfá , ti



obrigou o inimigo a entrar para

dentro da Praça. Depois de tres dias

de trincheira aberta, Jaffá foi to-

mada de assalso , e este feliz sue-

cesso facilitou a marcha do Exer-

'cito para S. Jnão d'Acre.
lA' os trabalhos do Sitio se

adianravão com vigor, quando Bo-
napar:e foi avisado pelos Christãos
de Damasco, que hum corpo con-

cideravel composto de Mamelucos

<f Ibrahim-Bey , de Janizaros de

Damasco, de Alepinos, ede Mo-

'grebinos entrava em marcha para

atravessar 'o Rio Jordao, e reunir-

se aos Arabes, e aos Naplusinos ,

e que o seu projecto era vil' ata-

car o Exercito diante de S. Joâo

4 Acre; ao mesmo tempo queDjez-
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zar devia fazer sortidas apoiadas com
a artelharia dos Navios Inglezes,

Os Postos avançados de Na-
zarerh confirrnão estas noticias; e
annuncião que hurna das Colurnnas
inimigas estava já em Tabaria , que ..
nesta Cidade se preparav ão muni-
ções .concideraveis, e que os Ara-
bes apparecião já no meio das
mont?nhas de Naplusia.

O General Junot informado de
que huma Columna inimiga se for-
mava nas alturas de Lubi 4 legoas
distante de Nazareth na direcção de
Tabaria se paz em marcha a 19 de
Germinal (9 de Abril) com a 2.!l

Companhia de Ligeiros, e tres
Companhias de Granadeiros do 19.0

Regimento) por tudo quasi 300 ho-
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mens de Infantaria, e hum desta-
camento de 160 de Cavallaria de
differenres corpos , para ir reconhe-
cer a sobredita Columna.

QyASl ás dez horas da manhâ
se reconheceo estar o inimigo em
pouca distancia de Kafr-Cana no
cume dos Outeiros de Lubl. JURor
formou a sua Tropa n' hum Cam-
po superior á planice , e se dispôz

para a batalha. Os Árabes erão
dois mil, e estavão postados jun-
to desta eminencia, em pedindo to-
tal mente a retirada: ao mesmo tem-
po que hum igual número de Ma-
melucos, de Turcumanos ) e de Ma-
grebinos ataca vão os Francezes no
sobredito campo. Junor se delibe.-
rou segundo as circumstandas , e



cornbateo o inimigo com hum va-
lor , e sangue frio, gue derão hon-
ra ao Chefe, e aos Soldados. A
acção durou ~té as tres horas de-
pois do meio dia: Os Turcos des-
canegãrão muitas vezes com a sua
Impetuosidade costumada , e os
Francezes encarando-os por todos os
lados sosrinhão todas as descargas
á baioneta calada, e com a intre-
pidez de huma verdadeira coragem.

O Inimigo nesta acção largou
sinco Bandeiras de infantaria entre
as fileiras Fr311CeZaS, e perdeo de
5cO a 600 homens. O General Ju.
not, sem sessar de combater, ga-
nhou successivarnente os oiteiros
ate Nazareth , e perseguio o mi-
migo até Cana, duas legoas em
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distancia do Campo da Batalha.

DllVIVlER Chefe de Brigada,
já celebre pelas façanhas 'lue ti.
nha obrado na Italia , foi hum dos
Officiaes, que nesta occasião derão

ás Tropas exemplo de huma rara

intrepidez.

A noticia da Victoria de Na-
zareth se divulgou em breve tem-
po no Campo Francez: o Gene-
ral Kleber teve ordem de partir
CJuanro anres , para se ir juntar ao
General Junor, e ajudallo a aca-

bar de de truir o InImIgo.
DEPOIS da Batalha do Moore

Tabôr , para o bom exiro daqual
JUp.ot tinha contribuído; o primei-
ro cuidado de Bonaparte , enrran-
do no campo, foi premiar com



desríncras honras o comporramen-
to dos trezentos Bravos, -que tão
valerosament e tinhão combatido a
Nazarerh , debaixo das ordens do
novo Leónidas, A dois de Floreal
do.anno 7.° (22 de Abril de 1799.)
determinou, que se desse hum pre-
mio' de 200 Francos (32<i>co) a
quem melhor representasse n' hum
painel o Combate de Nazareth,

ENTRETANTO a Estação própria
para os desembarques chamava a
Bonaparte para o Egypto , fazendo-
lhe levantar o sitio d' Acre. Junot
á testa da vanguarda do Exercito
incendiou na volta todos os Ar-
mazens de Tabada, e tornou
posse de Saffaria; para empedir
as sortidas de Obelína , e de
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Schessarms sobre o campo d'Acre.

NA volta ao Cairo o Exerci-
to se achou em circumsrancias de
entrar em novos combates. As Car-
tas de Alexandria anunciavão , que
huma Esquadra Turca, de roo vé-
las, tinha ancorado em Aboukir a
!%.4de Messidor do anno 7'° ( J 3
de Julho de J799.), logo constou
que o desembarque se tinha efFe..
ctuado , e que o inimigo cuidava
em se fortificar. Bonaparte se de-
liberou a marchar contra os Tur-
cos, que a cada instante adquí-
rião novas forças , e a 7 de Ther-
midor , ( 16 de Julho) se deo o
famoso Combate de Aboukir, no

qual o Exercito do Oriente se en-
,keo de nova glOI ia. . •
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O General junot foi hum' dot
Bravos , que nesta expedição fizerão
prodígios de Valor; elle se desrin-
guio entre todos por hum a intre-
pidez digna dos seus primeiros com..
bates, e nesta acção lhe ficãrão
os vestidos crivados de ballas,

SAlJINPO Bonaparte, acompa-
Ilhado de-hum pequeno número de
Officiaes t junor se embar~ou al..
~um tempo depois com o General
Damuy. A 1.0 de Getmin~l do an-
no 8.° (10 tlf AIn'il de 18(0) che-
gámo a Mahon aonde fizerao hu-
ma quarenrens de 18 4i36. Junot
\'oltou depois a París , achou 130.
pllpart~ á testa do Goyerno, e re-

cebeo do Chefe do Estado aquel",
W açolhimemo • que mereciáo (]I



~eus talentos ,e os sens Servj~ós;
A. 9 de Thermldor (28 de ]'N/H)
fui nomeado pelo primeiro Con
.std Commandanre d-a Praça de Pa.
...is;" e a zS ae Brumaire do ~UIO

-ro, { a 19 de N'07Jembr() "de l~~)
reeebeo a Patente de General -d
Divisão,

JUNOT voltando á 'UI P9tTia,
'tio as bellas lutes de m'os dadas
"ar~ celebrarem a sua Vic:toril dê
Nat:areth. O quadro ique devia r~·
-presentar este glorioso Oombaté fo{

l'osto a concurso pelos cuidados d
Ministro do interior. MuitosPil'lto-
~ " entre os quaes ge destin-g(Jiã~
Hennequin , Gros, TauR6y,CaraWe~
~ outros, se díspuravão mutua~
\'Ç • slória de faz~ este ~ad1lO;
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que .no "anDQ 10. (em 1802.) foi
expoS"to na Salta grande. Huma
Commissão de r'5 Membros, no-
meada para examinar os desenhos,
deo o premio ao Cidadão Gros..
Hum dos Juizes erao mesmo Ju.-
not , e ninguem sem -dúvida podia
ter mais justo titulo para vocal" nes-
te, GP:n~urso •
...-: ,HUMA ávida curiosidade jun-
tava os espectadores em torno des-
te, interessante quadro: todos cor..
rião a pagar hum tributo de ad-
miração ao valor do -Joven Guer-
reíro , cujas façanhas ~ e Vi,ctori.a
se perpetuavão á. posperidade, Os
Francezes , que tinhão vencido de..
I?aixo, do seu cosnmando , estavão
n:pre.s~ntadQs neste ~a~ro tom o
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uniforme da l.a ligeira, e com o
do 14.0 de Dragôes. O General Ju-
not , e os Chefes de Brigada Du-
vivier do 14.0 de Dragões, e'Des-
noyers da z.a de Infantaria Iigelra ,
rinhão ahi os seus lugares corres-

pondentes.
O General lunor, acceitando

o importante Cornmando da Pra-
ça de París , se propoz a altas em ...
prezas, que a sua sabedorla , a sua
eonstancia , e a- sua reputação sou ..
berão prehencher,

DEPOIS que Bonaparte foi no-
meado Consul Virallclo , as Aurho-
ridades Civis, e Militares recebê!"
sao huma Audiencia solemne ; o
General Junot nesta occasião pr~
nunciou o Discurso seguinte: . i



General Consul ,

cc Os Officiaes do Estado
)' maior da Praça , os Chefes d~
»- Batalhões , e seus Ajudantes; re-
" presentando a Guarda Nacional
f" de París , me incumbem Vos ex-
,_. prima os sinceros .desejos , que'
, ;, .elles tem de que Vós .sejaea sem ..
» pre feliz, e o muita que Vos 3,-'

1.J gradecem a Paz, de que Vos
" são devedores, e que Vós ago-
, ra lhe consolidaes , dignando.

,..,. TOS acceirar a primeira Magis"
, .. tratura VitalíeÍa: Esta' incum-
'" bencia he -para mim -de sumlit.
'", ~loda , por me dar. occasíãa de
" Vos. mAAifcstar Q meu· r.econhet"
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~, cimento juntamente com o del-
" les, Sabei pois, q.ue a Graça que
h nos fazeis de: ac eira r o CQI1SI1·

" lado Vitalic~o ~ para Gloria, e
" prosperidade- da i3'açao France-
" za , exige que cada hum de nós
j, esteja sempre prompto a dar a
" propria vida pelos seu primei-
" fO Consul. )t

Nós nesta noticia temos tefe-
rido summa5iamelite oa Serviços
feitos á França pelo General Ju ..
not at~ a Época da Paz continen-
tal, e maririma, Honrado da Es-
tima, e da Consideração pública ,
o Nome do Vencedor de Nazareth
passára com Gloria á Posteridade;
e a Historia , que julga 01 ho-
snw., saberá J1l~W: a Gradua~·ão
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que elle deve ter entre os Guer-
reiros, aos quaes a França, depois
-de huma tão grande Revolução ,
deve a sua Gloria, e o seu Poder,

DEPOIS da Guerra da Gram-Bre·
tanha este General foi mandado
por Bonaparte commandar huma
Devisâo de escolha acantonada em

Arras. . . . " . -.' . . . . . . . . . . ... . .. . • • • .4

FIM.

,..' si ~. J ..... : ..... ,


